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RESUMO
O objetivo dessa revisão é sintetizar as formas com que 
o Brasil vem sendo apresentado em relação a essas bio-
técnicas, abordando o avanço e as vantagens da trans-
ferência de embriões e da fertilização in vitro. O Brasil tor-
nou-se referência na área da reprodução animal devido 
aos avanços e à vasta aplicação dessa técnica, havendo 
um aumento significativo no número de TEs realizadas 
no país. Na transferência de embriões (TE) os esforços 
se concentram no desenvolvimento de novos protocolos 
de indução da ovulação múltipla a partir de uma nova 
geração de hormônios (mais purificados) e informações 
básicas sobre a foliculogênese. Desde sua criação em 
1978 pelos ingleses Robert Edwards e Patrick Steptoe, a 
fertilização in vitro (FIV) tem sido usada para estudar os 
processos de maturação, fertilização e desenvolvimento 
embrionário. A produção in vitro de embriões (PIV) vem 
apresentando avanços consideráveis e está sendo len-
tamente incorporada aos projetos de produção. A PIV 
trouxe algumas vantagens nos programas de reprodu-
ção: Com o desenvolvimento de técnicas de reprodução 
assistida em animais, ocorreu um grande avanço na 
otimização e multiplicação de fêmeas de interesse não 
só para a produção animal, mas também para a conser-
vação e regeneração de espécies animais em perigo de 
extinção. Na última década o Brasil passou por um cres-
cimento significativo no segmento biotecnológico.
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COMMERCIAL ASPECTS OF TRANSFER OF EM-
BRYOS AND FERTILIZATION IN VITRO BOVINE 
- REVIEW 
ABSTRACT
The objective of this review is to summarize the ways in 
which Brazil has been made in respect of these biotech-
nologies, addressing the progress and benefits of embryo 
transfer and in vitro fertilization. Brazil has become a refe-
rence in the area of animal reproduction due to advances 
and wide application of this technique, with a significant 
increase in the number of TEs conducted in the country. 
In embryo transfer (ET) efforts are focused on developing 
new multiple ovulation induction protocols from a new ge-
neration of hormones (more purified) and basic information 
on folliculogenesis. Since its creation in 1978 by the English 
Robert Edwards and Patrick Steptoe, in vitro fertilization 
(IVF) has been used to study the processes of maturation, 
fertilization and embryo development. The in vitro produc-
tion of embryos (IVP) has shown considerable progress 
and is slowly being incorporated into production projects. 
The PIV brought some advantages in breeding programs: 
With the development of assisted reproduction techniques 
in animals, there was a breakthrough in optimization and 
multiplication of females of interest not only for animal pro-
duction but also for the conservation and regeneration of 
animal species endangered. In the last decade, Brazil has 
experienced a significant growth in the biotech segment.
Keywords: biotechnologies, Brazil, reproduction.
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1. INTRODUÇÃO
O Brasil segue a tendência mundial na busca de 
maior eficiência e qualidade na produção de alimen-
tos destinados à população humana em constante 
crescimento. A pecuária moderna baseia-se na in-
tensificação da atividade, tanto em relação à bus-
ca de qualidades produtivas dos animais, quanto ao 
aumento da velocidade do ciclo de produção, favo-
recendo a maior produção por área/ano (MILAZZOT-
TO, 2001).

O uso de biotecnologias da reprodução, acopladas 
aos programas de melhoramento genético, ganhou 
crescente posição de destaque nos sistemas de pro-
dução nas últimas décadas. A criopreservação de es-
permatozoides e a inseminação artificial, associadas 
à transferência de embriões e à produção de embri-
ões in vitro, marcaram fases importantes e decisivas 
para o melhoramento genético dos animais de produ-
ção (ISAG, 2006).

O crescimento da fertilização in vitro no Brasil permi-
tiu sua aplicação em larga escala e a exportação des-
se modelo para vários países latino-americanos e de 
outros continentes (BOLS et al., 2012). Entretanto, a 
grande extensão territorial e a distância entre as pro-
priedades onde ficam os animais e os laboratórios de 
PIV, muitas vezes, têm limitado a expansão da produ-
ção in vitro comercial, principalmente pelas condições 
e pelo tempo gasto com o transporte dos oócitos e 
dos embriões (TESSMANN et al., 2004).

O objetivo dessa revisão é sintetizar as formas com 
que o Brasil vem sendo apresentado em relação a 
essas biotécnicas, abordando o avanço e as vanta-
gens da transferência de embriões e da fertilização 
in vitro.
 
REVISÃO DE LITERATURA
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES
A transferência de embriões (TE) é uma biotécnica 
mundialmente difundida, com mais de 500.000 embri-
ões bovinos sendo produzidos e transferidos a cada 
ano (HASLER, 2003). O Brasil tornou-se referência 
na área da reprodução animal devido aos avanços e 
à vasta aplicação dessa técnica, havendo um aumen-
to significativo no número de TEs realizadas no país 
(VIANA & CAMARGO, 2007).

Na TE os esforços se concentram no desenvolvimen-
to de novos protocolos de indução da ovulação múlti-
pla a partir de uma nova geração de hormônios (mais 
purificados) e informações básicas sobre a foliculo-
gênese (CACCIA, et al., 2000). Faz-se a passagem 
do aplicador pela vagina e cérvix e em seguida o em-
brião é depositado no corno ipslateral ao ovário que 
contém corpo lúteo (JAINUDEEN et al., 2004). 

Entretanto, variações morfológicas na cérvix podem 
aumentar a manipulação do trato genital, possibilitan-
do o aparecimento de lesões (SREENAN E DISKIN, 
1987) ou, dependendo do tônus muscular e do grau 
de enovelamento dos cornos, haverá uma maior difi-
culdade de manipulação do útero e até impossibilida-
de de inovulação no local adequado, o terço final do 
corno uterino (DIAZ, 1988). 

A TE proporciona um melhor aproveitamento de ma-
trizes de elevado mérito genético, podendo aumentar, 
em média, 10 vezes o número de crias por ano (WA-
GTENDONK-DELEEW et al., 2000).

Nos rebanhos bovinos, a adoção da TE, quando alia-
das às técnicas de genética quantitativa, possibilita 
aumentar a intensidade de seleção, além de permitir 
redução no intervalo de gerações de fêmeas e con-
sequentemente, acarretar maiores ganhos genéticos 
(BILHASSI, 2010).   

FERTILIZAÇÃO IN VITRO 
Desde sua criação em 1978 pelos ingleses Robert 
Edwards e Patrick Steptoe, a fertilização in vitro (FIV) 
tem sido usada para estudar os processos de matu-
ração, fertilização e desenvolvimento embrionário. 
Um dos obstáculos na produção in vitro de embriões 
(PIV) bovinos, está relacionado com o baixo número 
de oócitos fertilizados e o volume utilizado no meio de 
fertilização (CURCIO, 2011).

A PIV vem apresentando avanços consideráveis e 
esta sendo lentamente incorporada aos projetos de 
produção. Com o desenvolvimento do método de 
punção folicular, tornou-se possível à recuperação 
de ovócitos de fêmeas vivas para FIV, abrindo novos 
caminhos para multiplicação de animais de interesse 
econômico superando os atuais índices da transfe-
rência de embrião TE clássica, no que diz respeito à 
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produção de bezerro por vaca por ano. Essa técnica 
pode ser utilizada em animais jovens, gestantes ou 
lactantes e com problemas de infertilidade adquiridos 
(GOODHAND et al., 1999; TANEJA et al., 2000). 

Sendo que a utilização de bezerras como doadoras 
de ovócitos em programas de TE possibilita a oferta 
constante de embriões F1 seja para os programas de 
produção de leite ou de carne e oferece um potencial 
considerável para acelerar o ganho genético pela de 
redução do intervalo entre gerações (TANEJA et al., 
2000). 

A produção de embriões in vitro ainda apresenta dife-
renças morfológicas e metabólicas em relação aos pro-
duzidos in vivo, gerados pelas condições de cultivo in 
vivo (SÁ et al., 2003). Essas alterações têm tornado os 
embriões de FIV mais sensíveis à criopreservação que 
os obtidos in vivo, diminuindo a viabilidade após o des-
congelamento e a taxa de gestação (HOLM et al., 1998). 

Os embriões bovinos produzidos in vitro, nos está-
gios iniciais, possuem grande quantidade de gotas 
lipídicas no interior do citoplasma, atribuída ao soro 
adicionado aos meios de cultivo (TOMINAGA et al., 
2000). Os blastômeros apresentam-se aumentados, 
e o espaço perivitelínico, diminuído (HOLM et al., 
1998). Além disso, possuem citoplasma mais escuro, 
menor densidade, menor taxa de crescimento e maior 
sensibilidade térmica (RIZOS et al., 2001).

A PIV trouxe algumas vantagens nos programas de 
reprodução: Com o desenvolvimento de técnicas de 
reprodução assistida em animais, ocorreu um grande 
avanço na otimização e multiplicação de fêmeas de 
interesse não só para a produção animal, mas tam-
bém para a conservação e regeneração de espécies 
animais em perigo de extinção.

Com o advento da PIV esse potencial de multiplica-
ção se torna ainda maior. A aspiração de ovócitos 
imaturos por punções foliculares, associadas à matu-
ração e fecundação in vitro dos mesmos, e ao cultivo 
in vitro dos embriões, permite que sejam produzidas, 
em média, 36 crias por ano de uma única fêmea.

Com o estabelecimento da PIV de embriões, técnicas 
como a clonagem por transferência nuclear, a injeção 

intracito-plasmática de espermatozoides (ICSI) e a 
ransgenia podem ser aprimoradas e utilizadas. Além 
de proporcionar, como nova opção, a multiplicação 
animal, possibilita a utilização de bezerras pré-púbe-
res, vacas em início de gestação, vacas com subferti-
lidade adquirida e vacas senis (Wagtendonk-Deleeuw 
et al., (2000). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na última década o Brasil passou por um crescimen-
to significativo no segmento biotecnológico. Após um 
amplo e consolidado conhecimento sobre a obtenção 
de embriões in vivo, o país tornou-se dominante na 
produção in vitro de embriões (PIV), ocupando uma 
posição importante no mercado de embriões bovinos, 
sobretudo, por possuir o maior rebanho comercial do 
mundo e ser o principal exportador de carne bovina.
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